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Evangelize - Estudos destinados à Evangelizaç ão Infanto- Juvenil e Moc idades.

 Tema: Trabalhando com a Juventude

 

 

    Eis, Lindinhos e Lindinhas, tudo joiiinha com vc s?! :- )

      Geralmente temos foc ado mais nossos trabalhos para a c rianç a, vamos c onversar nesses próximos dias sobre o
trabalho voltado para o Jovem?! :- )

   

1) Que tipo de preparação o Educador Espírita deve ter para lidar c om o jovem, c ompreendido aqui a faixa etária
entre 13 anos e 25 anos ?

2) Qual o objetivo que se deve ter para c om o trabalho c om os jovens? é o mesmo que para o voltado às c rianç as?

3) Que tipo de programação anual ou semestral fazer?

4) quais assuntos devemos abordar e por que abordá- los?

5) Como trabalhar assuntos mais voltados ao dia a dia do jovem: namoro, sexo e sexualidade, drogas, violênc ia,
estudo, esc olha de profissão, polít ic a, c idadania?

6) Como estudar a Doutrina Espírita c om os jovens?

7) De que forma lidar c om a   c ompetiç ão dinâmica do mundo atual, para atrair e fazer os jovens permanecerem nas
moc idades espíritas?

8) Podemos utilizar de outra formas que não a aula somente dentro da CE? que outras formas podem ser utilizadas? 

9) Dê sua opinião, experiênc ia, sugestões sobre a questão trabalhando c om a juventude.

 

    Aguardando a partic ipação de todos, tá legal?! :- )

    Dia cor e amor procês

    beijocas mineiras c om carinho no coração

 

Equipe Evangelize: Ivair, Karina, Lu e Rosane

http://www.cvdee.org.br/contato.asp

 ---

www.cvdee.org.br
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Eu, sempre trabalhei com o jardim.

mas antes de cada turma, ciclo se separar e ir para  as salinhas correspondentes, tenho um breve contato
com alguns jovens e adolecentes.

jamais poderia trabalhar com uns e outros da mesma maneira.

o jovem requer mais dinamismo, atualiadade de acontecimentos, energia.

penso que grupo de jovens não devam ser conduzidos por jovens.

somente se for um jovem muito amadurecido espiritualmente.

deveriam, na minha opnião, ser sempre acompanhados por adultos espíritas.

de uma maneira geral, o que ensinar, o que evangelizar é a mesma coisa: os ensinos deixados por jesus,
o pentateuco de kardec.

amigos, paciência para com essa aprendiz.

abraços fraternos

adriana-sc

---

eu nunca trabalhei c om adolesc ente. nem jovens, mas minha visao se baseia na minha experienc ia dentro da
moc idade espiritia.

A base deve ser a doutrina que isso sera nosso leme na vida, mas podem ser abordados de formas a esc larec er
temas c omo aborto, drogas, sexualidade, familia, tudo de forma que os adlec entes tenham noção do que ac ontec e
com suas atitudes, c omo por exemplo um aborto, qual a c onsequenc ia espiritual...

O teatro é uma forma de abortar temas e inc entivar a partic ipação.

No c entro que eu frequentava anteriormente, faziamos 1 vez por mes, um piquinique, era um dia de nao c omermos
nada de c arne, e uma c onfraternizaç ão, todos partic ipavam havia bric adeiras, teatro, apresentac oes music ais, tudo
foc ado na nossa doutrina.

As moc idades estao perdendo um pouco do interesse, mas a devemos lembrar que a familia deve auxiliar sempre, se
nao demotiva mesmo....

grande abraç o

kellis

---

1) Que tipo de preparação o Educador Espírita deve ter para lidar c om o jovem, c ompreendido aqui a faixa etária
entre 13 anos e 25 anos ?

R. O Educador Espírita para esta faixa etária deve estar bem preparado para responder as MUITAS dúvidas , pois os
jovens nesta idade são c uriosos, questionadores e gostam de c oloc ar os educ adores  em XEQUE . Para isso
c onhecer o tema proposto, as obras básic as e a doutrina em profundidade é primordial. Lembrando que a doutrina
embasa qualquer assunto por ser c iênc ia, filosofia e religião.

 

2) Qual o objetivo que se deve ter para c om o trabalho c om os jovens? é o mesmo que para o voltado às c rianç as?

 

R. Orientaç ão para a reforma moral (Evangelho) e a busc a de respostas que os satisfaç am

 

3) Que tipo de programação anual ou semestral fazer?

Definir já no inic io de c ada período (semestral ou anual)  os assuntos a serem abordados, porém não devemos nos
fixar somente nos estudos espíritas e seus c onc eitos , mas estarmos abertos a introduç ão de assuntos e problemas
atuais (dia a dia) de ac ordo c om a visão espírita , de preferenc ia trazer estes assuntos para o próprio grupo já c om
embasamento doutrinário.



.

4) quais assuntos devemos abordar e por que abordá- los?

 

Todos , penso que a T ríade Espírita Ciênc ia- filosofia- religião é ampla e infinita, possibilitando a abordagem de
quaisquer assuntos.

 

5) Como trabalhar assuntos mais voltados ao dia a dia do jovem: namoro, sexo e sexualidade, drogas, violênc ia,
estudo, esc olha de profissão, polít ic a, c idadania?

Sempre procurando embasar nos aspec tos doutrinários , obras c om c onteúdo moral e obras básic as.

 

6) Como estudar a Doutrina Espírita c om os jovens?

De forma motivante e dinâmica, utilizando ferramentas c omo músic a, poesia, teatro, dinâmicas de grupo,etc

Fazendo c om que o próprio jovem se intere e traga para o grupo assuntos e atividades c orrelac ionadas.

 

7) De que forma lidar c om a   c ompetiç ão dinâmica do mundo atual, para atrair e fazer os jovens permanecerem nas
moc idades espíritas?

 

Inc entivando a partic ipaç ão deles não somente na teoria mas também na prátic a , inc entivando a c onvivênc ia no
grupo, a amizade saudável.

 

8) Podemos utilizar de outra formas que não a aula somente dentro da CE? que outras formas podem ser utilizadas? 

 

Sim , trabalhando artes espíritas que envolvam teatro, desenho e artesanato, músic a, inc entivando a c riaç ão de
campanhas de apoio a algumas c ausas c omo (c ombate as drogas, a fome, c âncer, etc ) . Encontros para assistir
f ilmes c om c onteúdos para debate sob o ponto de vista espírita, etc

 

9) Dê sua opinião, experiênc ia, sugestões sobre a questão trabalhando c om a juventude.

As moc idades espíritas devem partilhar de um mesmo objetivo, engajar o jovem na reforma íntima, satisfazer a
busc a de respostas que se tem princ ipalmente nessa fase da vida. Para isso é prec iso usar de mecânismos
motivantes e atrativos .

 

Por que é preferivel estar em um grupo de amigos num bar do que em um grupo de amigos dentro da c asa espírita ?
Não seria porque está faltando "movimento". Estigmatizou- se que os espíritas tem que ser pessoas que falam baixo,
são extremamente sérios, não riem apenas sorriem, e falam palavras dific eis assim como os livros que lêem . Será
que essa postura não afasta em vez de atrair  pessoas novas para o movimento? Leia- se pessoas novas , pessoas
que querem c onhec er a doutrina, e também jovens e c rianç as que são c oloc ados na evangelizaç ão por que seus
pais frequentam a c asa espírita.

A motivaç ão para o jovem é diferente da do adulto , c onsiderando que poucos são aqueles jovens c om espírito mais
evoluido que ac eitam as c oisas dessa forma , os outros busc am respostas e essas respostas tem que satisfazer
prazeirosamente e não por   "obrigação". Eles prec isam de movimento, agirem por c onvic ç ão, prec isam de amigos,
prec isam de c ausas para defenderem, prec isam conhecer Jesus c omo Amigo que frequenta suas vidas , e não c omo
SER INTOCÁVEL que disse ou que fez alguma coisa.

---

Eu estava pensando em c omo dizer e a Patríc ia disse quase tudo.

Queria c omentar, junto c om as respostas dela, dois pontos bem importantes:



8) Podemos utilizar de outra formas que não a aula somente dentro da CE? que outras formas podem ser utilizadas? 

 

Sim , trabalhando artes espíritas que envolvam teatro, desenho e artesanato, músic a, inc entivando a c riaç ão de
campanhas de apoio a algumas c ausas c omo (c ombate as drogas, a fome, c âncer, etc ) . Encontros para assistir
f ilmes c om c onteúdos para debate sob o ponto de vista espírita, etc

Exatamente! Acho que o diferenc ial é TRABALHO! Discussão é fundamental, e isso também se faz melhor quando se
pratic a!Falar em reforma moral, discutir temas polêmicos, discutir a melhor postura espírita é melhor vivenc iado
quando se tem oportunidade de "testar" de aplic ar essa postura.

Para isto, ac ho fundamental que os jovens estejam engajados em algum trabalho juntos, por mais simples que seja,
e mesmo que sejam novatos na doutrina. (basta esc olher um trabalho adequado e c ontar c om a partic ipaç ão dos
mais experientes para ajudar a nivelar)

 

Filmes também não só são bons rec ursos, c omo existem muitos que "dão panos para as mangas" para uma ótima
discussão, um paralelo c om livros (pode se organizar uma leitura c onjunta  antes do filme, c omparar as
informações... A série de livros de André Luiz, por exemplo, em muitos momentos tem pontos de c ontato fortes c om
o filme Amor além da vida.

 

Acho que o fundamental é lembrarmos da nossa própria adolesc ênc ia, se formos evangelizadores adultos, e rec ordar
nossas dúvidas e questionamentos.  

 

9) Dê sua opinião, experiênc ia, sugestões sobre a questão trabalhando c om a juventude.

As moc idades espíritas devem partilhar de um mesmo objetivo, engajar o jovem na reforma íntima, satisfazer a
busc a de respostas que se tem princ ipalmente nessa fase da vida. Para isso é prec iso usar de mecânismos
motivantes e atrativos .

 

Por que é preferivel estar em um grupo de amigos num bar do que em um grupo de amigos dentro da c asa espírita ?
Não seria porque está faltando "movimento". Estigmatizou- se que os espíritas tem que ser pessoas que falam baixo,
são extremamente sérios, não riem apenas sorriem, e falam palavras dific eis assim como os livros que lêem . Será
que essa postura não afasta em vez de atrair  pessoas novas para o movimento? Leia- se pessoas novas , pessoas
que querem c onhec er a doutrina, e também jovens e c rianç as que são c oloc ados na evangelizaç ão por que seus
pais frequentam a c asa espírita.

Conc ordo!

Só lembro daquela passagem do ESE que diz que não prec isamos nos c obrir de c inzas, mas de fato, é isso que tem
acontec ido. Os próprios c ompanheiros de doutrina por vezes, atuam c omo agentes para isso, reprimindo qualquer
atitude mais espontãnea, ou o trablaho c om alegria, c omo se a alegria fosse irrec onc iliável c om a responsabilidade.

 

Quando fui voluntária alguns anos das visitas fraternas em meu antigo c entro, sentia um pouco isso, pois eu insistia
em educar meu c oraç ão para ver a visita a um hospital c omo se eu fosse ver um ente querido que prec isasse de
uma forç a extra. Então risc ava do meu voc abulário palavras c omo "estou aqui, fazendo essa c aridade"
(ieeeerc c c c c !! Pra mim isso é humilhante para o pac iente) ou " aceite o sofrimento irmão, ele é bom para a alma..."
c om expressão c ompungida. Já ouvi até "estamos aqui, deixando nossas famílias em c asa, neste domingo, para
estar com vcs"...

Ora, eu fui lá, ninguém me chamou, e - sem sentir o c lima-  já vou passar liç ão de moral no doente?-  Tudo tem que
ter seu jeito, ao meu ver. T enho que passar para os pac ientes que estou lá porque quero e porque gosto deles, que
para mim não me custou sac rifíc io, que o doente é boa c ompanhia e podemos c onversar um pouco, falar da vida,
podemos até rir juntos e esquecer por um momento que ele tem um câncer ou c oisa assim, ou mesmo começar a
aceitá- lo. 

  Falar de Jesus, c laro! Mas c om gentileza, sondando a fé do outro, afinal estamos fazendo c aridade, não
necessariamente proselit ismo, embora devamos estar sensíveis à possibilidade, nunca impondo. 

 

Muitas vezes eu sentia que meus c ompanheiros sorriam c om c ondesc endênc ia, mas parec ia exato isso;



c ondesc endênc ia. Era c omo algumas pessoas hierarquizam   pela postura, quando sabemos que c ada um tem seu
valor, c ada postura sua utilidade.

T enho a impressão de que todos querem ser Joanna de Angelis, e rec haç am os Luís Sérgios, quando todos dois tem
um lugar no c oração de Deus.

Um forte abraço,

Ana 

 

---

Primeiramente, olá a todos, estive sumida, mas c om evangelizadora e c omo pedagoga, não posso deixar de
partic ipar desse tema.

Para mim, a evangelizaç ão de 12 a 18 anos, tem sido um grande desafio. Vários evangelizadores em meu Centro
inic iaram esse trabalho e desistiram no meio do c aminho c om o argumento de que é muito estressante.

Com muito amor, estudo e dedic aç ão, estou desempenhando essa tarefa, obstác ulos existem, mas devem ser
encarados c omo desafio. Enfim, está sendo gratif ic ante.

Beijinhos & beijinhos.

Bhethy- (Curitiba)

 

Aqui segue a minha contribuição _ MINHA FAIXA ETÁRIA 12-18 ANOS (18 JOVENS)

 

1)         Que tipo de preparação o Educador Espírita deve ter para lidar com o jovem, compreendido aqui a
faixa etária entre 13 anos e 25 anos ?

A ac eitaç ão e o c onhec imento da doutrina espírita e as obras básic as na vida do evangelizador, está em primeiro
plano. Faz- se nec essário, no c aso dos jovens, que o evangelizador mantenha- se atualizado na leitura espírita. O
evangelizador, é um espelho dos seus alunos, assim, ele tem a responsabilidade de partic ipar das palestras e/ou
grupos de estudo em seu Centro. Costumo ter aulas _c oringas_, nunc a vou preparada apenas para uma aula X.   O
evangelizador, tem que ser firme, seguro, e, c aso não saiba responder alguma pergunta, deve sempre dizer: -  Essa
sua c oloc aç ão é muito boa, vamos pesquisar melhor e na próxima aula voltaremos a falar nesse assunto. Não deve
ser o dono absoluto do c onhec imento, deve aprender c om os evangelizandos, tendo sempre a humildade de saber
que a aprendizagem é mútua.

 

2)       Qual o objetivo que se deve ter para com o trabalho com os jovens? é o mesmo que para o voltado
às crianças?

 

O objetivo é sempre o mesmo, o de levar o c onhec imento da palavra de Jesus e da Doutrina Espírita aos
evangelizandos, mas a forma, c om c erteza, deve ser diferente. Faz- se nec essário que seja respeitado a faixa etária
de c ada aluno, e, no c aso dos jovens, o evangelizador deve ter um preparo profundo sobre o assunto. Deve estudar
muito, e princ ipalmente, saber ouvir os jovens. Adolesc entes, em geral, não se c ontentam com respostas sem
profundidades, eles testam o professor, e adoram ser c ontestadores. O desafio é grande, mas o retorno é
maravilhoso. O evangelizador deve c oloc ar sempre um limite durante as aulas, isso é fundamental para o bom
desempenho das mesmas. Esse limite faz- se nec essário para o desenvolvimento das aulas, pois muitas vezes, ele
procuram fugir do tema, é nec essário fazer a retomada do c onteúdo, para que haja disc iplina.

 

3)     Que tipo de programação anual ou semestral fazer?

É nec essário que haja uma programação, tanto faz semestral ou anual, mas nos c asos dos jovens, não deve ser
seguido à risc a. Muitas vezes penso em falar sobre desenc arnaç ão, mas perc ebo que durante as c onversas, eles
estão prec isando mais de aulas de prevenç ão sexual ou drogas. Assim, ac abo direc ionando- me para essas aulas, e
posteriormente, retorno aos temas da programação. A evoluç ão existe, c aminha rápido e nós, evangelizadores,
também temos que seguir a veloc idade dos ac ontec imentos.

 



4)     Quais assuntos devemos abordar e por que abordá-los?

Todos relac ionados à doutrina espírita, que sem dúvida, é de suma importânc ia, mas não devemos deixar de fora os
ensinamentos dos valores humanos que os jovens tanto nec essitam nos dias de hoje, tais c omo: drogas, sexo,
violênc ia, separaç ão dos pais, diferenças rac iais e sexuais, a mídia na vida dos jovens, o respeito, a ac eitaç ão,
enfim, os próprios jovens nos trazem as suas nec essidades, temos que ter a sensibilidade de explorar as aulas dessa
natureza. Visto isto, a responsabilidade do evangelizador é muito grande, c abe a c ada um de nós, c om o auxílio da
espiritualidade levar aos nossos jovens um pouc o desses c onhec imentos.

 

5)      Como trabalhar assuntos mais voltados ao dia a dia do jovem: namoro, sexo e sexualidade, drogas,
violência, estudo, escolha de profissão, política, cidadania?

Nesse c aso, é prec iso busc ar materiais adequados para as aulas. Quando vou tratar de sexualidade, proc uro
profissionais que me orientam, procuro materiais para a distribuiç ão em aula e princ ipalmente, procuro trabalhar c om
a realidade dos alunos. Não gosto de dar aulas expositivas, c orro o risc o de estar falando demais ou de menos,
assim, procuro fazer de forma interativa, eu pergunto o eles sabem sobre drogas, diante do c onhec imento deles,
vou me aprofundando. Sempre enfatizo nesse c aso a Lei da Causa e do Efeito, proc uro ressaltar o papel dos
obsessores nesse proc esso. No toc ante a polít ic a e c idadania, direc iono o trabalho a missão que c ada um tem
perante a soc iedade, menc iono a falta de polít ic os c orretos e aponto o quanto a moral e a integridade é importante
nessa área, um erro na administraç ão soc ial, pode c ausar danos a milhares de pessoas nec essitadas.

 

6. Como estudar a Doutrina Espírita com os jovens?

O estudo deve ser c om material didátic o atualizado, c om desenhos, dinâmic as, vídeos e c om muita atualizaç ão
sobre os assuntos do momento na soc iedade, é um aprendizado c ontínuo.

 

7) De que forma lidar com a   competição dinâmica do mundo atual, para atrair e fazer os jovens
permanecerem nas mocidades espíritas?

Não é uma tarefa fác il, f iz uma experiênc ia que está dando muito c erto, estipulei algumas divisões c om o nosso
tempo que é de 2 h e meia, da seguinte forma:

- das 8 às 9 h _ estudo da doutrina ou de outro tema esc olhido;

- das 9 às 930 h _ passe;

- as 930 às 1030 h, temos músic a, pirulitos (desses de 1,99) bexigas (eles adoram brinc ar c om balões) e pasmem,
desenhos para c olorir, voc ês já tentaram fazer isso?, Eles adoram pintar. Isso não é uma atividade inútil, aproveito
desses momentos para c onversar c om eles, para ouvir seus problemas. Para mim, esse é o momento mais espec ial
do nosso trabalho, os evangelizandos relaxam e é nesse período que faç o c ontato c om suas emoç ões, que posso
saber de suas dif ic uldades e auxiliá- los. Os pais estão muito satisfeitos c om esse momento de desc ontraç ão. Vai da
imaginaç ão de c ada um. T odos saem de lá felizes, troc ando e-mails e telefones. Há formações de grupos nesse
momento, uns preferem a músic a e outras as demais atividades. Mas lembrem, o evangelizador tem que fic ar sempre
junto e à frente desse trabalho. NO FUNDO SOMOS ETERNAS CRIANÇAS.

 

 

8. Podemos utilizar de outra formas que não a aula somente dentro da CE? que outras?

Para quem tem c ondiç ões é bom passar filmes, c onhecer museus, mas em nosso c aso, isso não é possível, pela
falta de recursos. Mas tudo que ac resc enta é sempre útil e importante.

 

9) Dê sua opinião, experiência, sugestões sobre a questão trabalhando com a juventude.

Creio que já relatei a minha experiênc ia, mas c omo somos eternos aprendizes, é muito bom poder troc ar idéias c om
outras pessoas que lidam c om jovens. O que mais me surpreendeu nessa c aminhada foi à c onstataç ão do quanto
eles gostam da parte lúdic a, de balões, balas, músic as, ginc anas, brinc adeiras do detetive, forc a, etc .   Aprendi
tantas c oisas novas c om eles, que se não tivesse permitido esse espaç o, não teria t ido a oportunidade de c onhec er
c ada um deles, seus medos, suas angustias e suas vitórias.

É muito bom trabalhar no c onc reto, é bom construir e c resc er juntos, essa é a forma que nos abre o c aminho da
aprendizagem espírita.



 

Beijinhos mais uma vez a todos.

Bhethy

  ---

Oi, gente,

  trabalho c om a mesma faixa e não pude deixar de me identific ar c om a Bhety, razão pela qual ac resc ento meu
comentário:

É isso mesmo! T rabalho com uma faixa bem inapropriada (8 a 15, imaginem...) e inc rivelmente, a c oncordânc ia geral
é ap intura. Agrada a gregos e troianos e estimula a reflexão durante o c olorir. Faç o imagens sobre o tema debatido
e eles c olorem.

Se faç o outra atividade (e sempre faç o, pois acho importante variar) eles rec lamam, porque querem desenhos,
sempre.

Em momentos de faixas difíc eis ou misturadas, a questão de c olorir desenhos temátic os é uma soluç ão muito boa e
pouc o usada!

Realmente, mesmo adultos, c olorir relaxa, faz refletir.

Somos mesmo eternas c rianças.

---

Boa noite, gente trabalhadora.

 

No grupo em que sou c olaborador, sou evangelizador da turma de 13 anos ac ima, em função da c omunidade a quem
atendemos, aqui em Brasília, não nos favorec er a devida divisão das turmas.

Ac resc ento ao assunto que, neste útlimo sábado, promovemos uma "T arde da Pipoc a c om Guaraná", quando unimos
ao nosso grupo, os jovens de outras 5 c asas espíritas, totalizando c erc a de 50 jovens e assistimos ao maravilhoso
filme "Meu nome é rádio" c om o Cuba Gooding Jr. (Quem não assisitu, não perca -  é uma história real)

O objetivo de exibirmos este filme (na verdade estávamos em dúvida entre ele e "A c orrente do bem") foi tratarmos
das diferenç as e o quanto podemos nos tornar grandes, justamente por c ausa delas. Após a exibiç ão, uma c olega
psic óloga fez a abordagem nec essária, enc aminhando o assunto para ser tratado sob a luz da doutrina.

Expresso aqui minha alegria em perc eber a rec eptividade dos jovens ao filme, quando TODOS fic aram pratic amente
em silênc io, c oisa inc omum nesta idade. Graç as ao apoio de vários c olaboradores, o evento pôde ser realizado, nos
deixando muuuuuito felizes c om o suc esso de mais uma tarefa em prol destes nossos irmãos, os quais devemos
estar mais do que atentos, já que muitos deles somente a nós nos traz suas dúvidas, inc ertezas e
questionamentos.

Parabéns a este c anal por querer abordar também os garotos da pré- juventude e da juventude.

E agradeç o a Deus por poder "ouvir" o que os c olaboradores de todo este grupo (o CVDEE) passam de ensinamento
para nós, iluminando e fac ilitando esta bendita tarefa que é a Evangelizaç ão. Muito obrigado mesmo!!!

Que a paz do Nosso Pai Maior e sabedoria de nosso irmão Jesus permaneç a c onosc o, hoje e sempre.

 

De um humilde trabalhador,

 

Ito

Brasília-DF

---

A c orrente do bem é um filme e tanto! Passei para meus alunos universitários (outros que tenho, não espíritas) e
eles se impressionaram. 

Abraço



---

Olá trabalhadores de Jesus!

T rabalhar c om jovens, assim como em toda evangelização é uma tarefa muito importante,
porque estamos num trabalho preventivo, na c ura das doenç as da alma, antes que elas se
enraizem e fiquem mais difíc eis de serem erradic adas.
E se estamos falando em prevenir e c urar doenças da alma, temos sim que nos preparar,
c om o médic o dos médic os, Jesus, e c om a ferramenta, a doutrina espírita no nosso c aso.
O amor, deve estar em primeiro lugar, aliado ao estudo, c riar um c lima de amizade e
fraternidade é primordial, porque só assim vc  terá c ondiç ões de c ativá- los. T rabalhei
c om a idade de 11 e 12 anos durante muitos anos e a um pouco mais de 2 anos estou c om a
moc idade, este ano tive que deixar a turma de 11 e 12, mas c ontinuo c om a
moc idade.Comecei c om a moc idade, porque ela estava c om sérios problemas na época, a
monitora, estava c om dific uldades de c ontinuar o trabalho, faltava muitas vezes e
muitos jovens já tinham saído, porque c hegavam lá não tinha monitor, graç as a alguns
mais fortalec idos, eles pegavam o evangelho liam e c omentavam pra não fic ar sem nenhuma
atividade, porém não era possível c ontinuar assim.Daí c onseguimos outra pessoa para
ajudar e c omeçamos a ir junto, mas  o outro monitor logo teve que sair também e nós
acabamos fic ando e aprendendo a ser monitora, junto c om os jovens. Hoje já estamos mais
firmes, partic ipamos dos  encontros que tenha na região, e implantamos uma programação
variada, nossas reuniões são aos domingos das 15h às 18h, dividida assim: das 15h às
15h20 é músic a e prec e; das 15h20 às 16h é o estudo do evangelho de forma dinâmic a; das
16h às 17h é o estudo do tema previamente esc olhido, já temos a programação do
semestre. No primeiro domingo do mês fazemos o estudo da série André Luiz, que é feito
por uma das monitoras, porque agora somos em duas, no segundo e terc eiro domingo, é
realizado o estudo já previamente definido, por duplas de jovens e daí entra temas
variados e esc olhidos por eles em reuniões e no último estudamos o movimento da
fraternidade c om quinze minutos dedic ados à vibraç ão por todo o movimento e nesse
domingo temos reunião das c omissões (das 17h às 18h), porque eles estão divididos em
comissões: músic a, integração, estudo e soc ial. Do primeiro ao terc eiro domingo das 17h
às 18h temos uma ofic ina de teatro. Como atividades extras temos às terç as às 16h30
alguns jovens que vão ao lar dos idosos dar janta aos idosos que não c onseguem c omer
sozinho, temos também um bazar da pechincha, onde dividimos a renda c om a c reche , no
primeiro domingo de c ada mes pela manhã vamos a UNEI (unidade educac ional de
internaç ão) onde estão internos menores infratores e desenvolvemos trabalhos de
dinâmica de grupo c om eles, no último sábado do mês um jovem já escalado fic a
responsável pela c oordenação da reunião públic a no c entro. T ambém inc luimos os jovens
em quase todos os eventos do Centro, c omo leilão, venda de ingressos de teatro, alguns
já estão no estudo da mediunidade.T emos também no terc eiro sábado do mes na c asa de
algum integrante a c omemoraç ão dos aniversariantes.E quando alguém se afasta ligamos
para ele e marcamos o estudo em seu lar para c hamá- lo de volta. Ac redito que o jovem
tem que se sentir mais um trabalhador da c asa espírita e não alguém que num futuro
possa ser, quando ele tem a responsabilidade de um trabalho a ser desenvolvido, não
falta à toa. Já c onseguimos neste tempo desenvolver só pelos jovens dois enc ontros c om
a evangelizaç ão infantil, uma espirarte que é um encontro espírita de arte e levar c ada
vez mais jovens à Comemofra que ac ontec e na époc a do c arnaval da Cidade da Fraternidade
na região de Alto Paraíso em Goiás. Bom já esc revi bastante, queria dividir o modelo
que c onseguimos aos pouc os implantar e gostaria de deixar c laro que tudo isso foi sendo
sugerido pelos próprios jovens, lógic o que ainda temos algumas dific uldades, mas
ac redito que encontramos um caminho. Beijos a todos. Neuza.
---

Ito,

Gostei muito da sua sugestão.

É muito bom compartilhar idéias.

Abraços.

Bhethy

---

 


